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Introdução: As empresas Operadas de Plano de Saúde estão em constante aumento das 

despesas operacionais, em oposição às receitas, os quais crescem devido a fatores diversos, 

tendo dois principais no cenário brasileiro. A priori, regulamentações impostas ao setor de saúde 

complementar pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Soma-se, ao 

envelhecimento populacional e aumento da utilização e custos pelos usuários. Desta forma, é 

vital a otimização de gastos e o “Software as a Service” (SaaS) pode ser um meio para este fim. 

Este recurso consiste na contratação de um serviço “nuvem” para armazenamento de dados e 

opções de software, diminuindo o investimento em servidores próprios e diminuindo o número 

de funcionários contratos para esta finalidade, em razão da interação autônoma do contrate com 

sistema e manutenção remota dos servidores e sistema pela contratada. Objetivos: Realizar 

uma revisão de literatura Integrativa sobre a viabilidade de “Software as a Service” no mercado 

de saúde, dissertando sobre as vantagens do sistema e empecilhos na sua implantação. 

Metodologia: Realizou-se uma busca sistematizada de artigos indexados nas bases de dados 

do Google Scholar e PUBMED, utilizando-se de palavras chaves na língua inglesa e portuguesa: 

“SaaS”, “Software as a Service”, “Health”. Foram separados 5 artigos principais e realizado 

uma Revisão Sistemática Integrativa sobre o tema    Resultados: A regulamentação do mercado 

de saúde nos anos 2000 pela ANS levou até o ano de 2013 a redução de cerca de 45% no número 

de operadoras de planos de saúde, devido ao aumento de custos do setor. Além disso, o 

envelhecimento é um fator demográfico esperado em praticamente todo o globo devido a 

mudanças culturais. Entretanto, países como o Brasil encaram um maior desafio com esse 

fenômeno demográfico, uma vez que não passou por um processo de enriquecimento como os 

europeus. Dessa forma, faz-se necessário a otimização de gastos e uma gestão  com auditoria 

efetiva, a inovação  “Software as a Service” tem como objetivo principal responder a esta “dor” 

do mercado, uma vez que existe a terceirização do serviço de software  do prestador de serviços 

em saúde, diminuindo custo de instalação de servidores e de recursos humanos, usufruindo de 

tecnologia de nuvem para o armazenamento das informações e maior poder de processamento 

de dados, permitindo atualizações do sistema por demanda, respondendo rapidamente a “dor” 

do prestador de maneira remota e o acompanhamento em tempo real pelos gestores de saúde 

dos gastos, resultando em um gerenciamento de recursos efetivo com “business intelligence”. 

Sobre a análise da efetividade de SaaS, foram usados questionários por alguns autores tentando 

identificar pelos prestadores de serviços os principais pontos positivos e negativos para sua 

adoção, observou-se uma alta percepção de utilidade e facilidade de uso pelo usuário levado 
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devido a necessidade de se adaptar ao uso diário do usuário. Contudo, pontos como segurança 

e o controle de dados, devido ao armazenamento em nuvem, e o controle desses ativos que são 

importantes em transações comerciais deixam as prestadoras de serviço receosas em sua adoção. 

Outro chamativo da análise é a susceptibilidade de aceitação de pessoas em uma menos posição 

hierárquica na empresa, em contraste com cargos executivos. Conclusões: SaaS é um método 

eficaz para operadoras de planos de saúde diminuírem custos operacionais e otimizarem a 

gestão de seus recursos. Entretanto, a relativa falta de segurança e a terceirização do controle 

de dados são pontos chaves para a dificuldade na sua ampla implementação.   
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